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Esse artigo tem como proposta apresentar a importância das relações afetivas para a troca de 

saberes multiplos da comunidade com os saberes acadêmicos, a fim de expandir os saberes no 

campo da arte, da arte relacional e da arte pública. Para tanto, relata as adversidades na 

continuidade da proposta de arte pública de cunho colaborativo intitulada “Horta Vertical e a 

Revolução dos Baldinhos” com a comunidade da Chico Mendes e no desenvolvimento de 

educação ambiental, construção de hortas, plantio e cultivo urbano com uma turma de 4º ano da 

Escola de Educação Básica América Dutra Machado no bairro Monte Cristo durante o primeiro 

semestre do ano de 2015.  

    Reconhecendo as simultaneidades e a diversidade de afazeres que o cotidiano atual exige, a 

arte se desdobra além da visão dos objetos artísticos de cunho moderno ou pós-moderno, e 

assume também o ato de pensar criativamente sobre as soluções de problemas simples. Dessa 

forma, todo ensino e aplicação prática do conhecimento compartilhado pode promover uma troca 

de saberes, onde aquele que ensinar pode também aprender. Assim, a real materialização dos 

objetos artísticos passa a ser de domínio público, e a arte se faz conjunta, passível de 

transformações e adaptações, de acordo com as possibilidades e necessidades de cada pessoa. 

    Nesse processo, o laço afetivo se faz necessário, não só para o rompimento da barreira inicial 

entre qualquer comunidade e uma universidade, mas também para o envolvimento real entre as 

pessoas, para que todos tenham voz, e para que a troca de saberes aconteça efetivamente de 

maneira multipla. A compreensão das condições de cada individuo como ser único e criativo 

impulsionam o compartilhamento dos saberes e a aproximação íntima, que permite uma 

observação e vivencia real das necessidades de novas soluções criativas, sugeridas pelo próprio 

cotidiano de uma comunidade. 

    Nessas condições, o campo do saber em arte vem assumindo relações complexas, como 

propostas de novos modelos de vida possíveis de serem implementados de acordo com as nossas 

realidades, promovendo também a troca de saberes de áreas que antes foram consideradas 

distintas. A proposição artística depende agora de outros agentes criativos, que não apenas 

colaboram, mas também tem responsabilidade no ato criativo, onde criatividade se expande e é 

compartilhada. Através da observação da arte ampliada e da compreensão das simultaneidades 

afetivas, o individuo pode perceber sua importância com relação a comunidade, construindo 
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criativamente seu empoderamento e do coletivo, que dessa forma possibilita novas vivências, 

onde não existem fronteiras entre arte e vida. 

 


